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RESUMO - Estudou-se, na Escola Superior de Agricultura de Lavras, em Lavras, MG, no ano agrícola 
de 1978-1979, a influência do controle químico de plantas daninhas sobre o rendimento de grãos, no-
dulação e qualidade fisiológica das sementes de soja (Glycine inax (L.) Merrilil, em solo classificado 
como Latossolo Roxo Distrófico. Os tratamentos empregados foram: testemunha capiriada, testemu-
nha sem capina, fluorodifen (0,90 kg/ha), pendimethalin (0,75 kg/ha), fluorodifen + pendimethalin 
(0,45 + 0,37 kg/ha), chloramben (1,91 kg/l-ia), trifluralin (0,47 kg/ha) e chioramben + aiachlor 
(0,95 + 0,66 kg/ha). Utilizou-se corno cultivar testadora a UFV-1. Todos os herbicidas foram aplica-
dos em pré-emergência, exceto trifluralin aplicado em pré-semeadura incorporada. Os herbicidas 
apresentaram comportamento semelhante, proporcionando rendimentos de grãos de 99,94% a 82,68% 
em relação à testemunha capinada. A nodulação, população final, germinação e vigor das sementes não 
foram influenciados significativamente pelos tratamentos. 

Termos para indexação: Glycine max, controle químico, ervas daninhas 

INFLIJENCE OF HERBICIDES ON YIELD, NODULATION 
AND PHVSIOLOGICAL QUALITV OF SOYBEAN SEEDS 

ABSTRACT - An experiment was carried out at the Escola Superior de Agricultura de Lavras, Lavras, 
MG, Brazil, during the growing season ot 1978-1979, to study the influence of herbicides on grain 
yield, nodulation and physiological quality of soybean (Gfycine max (L.) Merrill) seeds, using the 
cultivar UFV-1, in Dystrophic Dusky Read Latosol. The treatments were: handweeded, unweeded, 
fluorodifen (0.90 kg/ha), pendimethalin (0.75 kg/ha), fluorodifen + pendimethalin 10.45 + 0.37 kg/ha) 
chloramben (1.91 kg/ha), trifluralin (0.47 kg/ha), and chloramben + alachlor (0.95 + 0.66 kg/ha). 
AlI the herbicides were applied as pre-emergence treatments except trifluralin as irrcorporated preplant. 
The herbicides showed similar behavior and provided grain yield from 99.94% to 82.68% compared 
with the handweed control. Nodulation, final stand, germination and seedling vigor were not affected 
by the treatments. 

Index terms: Glyclne max, chemical control. 

INTRODUÇÂO 

A soja é, atualmente, um dos produtos agrícolas 
de maior importância na economia brasileira, ten-
do sua área cultivada aumentado consideravelmen-
te no Estado de Minas Gerais. Um dos fatores que 
limitam o incremento da produtividade é a compe-
tição exercida pelas plantas daninhas, cujo contro-
le constitui prática indispensável, conforme indi-
cam Cartter & Hartwig (1967). 

De acordo com Maia (1980), o cultivo químico 
nessa cultura tende a aumentar cru razão do 
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aumento da área cultivada, escassez de mão-de-obra 
e aumento da infestação de plantas daninhas. Esse 
controle, quando não efetuado, acarreta graves 
problemas, resultando em competição altamente 
prejudicial à cultura que, segundo Elanco et aL 
(1978), é maior no chamado período crítico, 
que se verifica de 30 a 45 dias após a emergência. 
Vários pesquisadores (Elanco et ai. 1978, Burnside 
1972, Cartter & Hartwig 1967 e Knake & Slife 
1965) relatam que a redução no rendimento da 
soja causada pelas plantas daninhas pode atingir 
níveis consideráveis, variando de 27% a 50%. 

Por outro lado, o uso do controle químico na 
cultura da soja pode causar problemas à nodula-
ção, conforme salientam Kust & Struckmeyer 
(1971) e Olumbre & Veatch (1969), que empre-
garam doses elevadas de trifluralin e chloramben, 
respectivamente. Entretanto, Rennie & Dubetz 
(1984) verificaram que os herbicidas chloramben 
(2,2 kg/ha), linuron (1,0 kg/ha), metribuzin 
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(0,4 kg/ha) e trifluralin (1,0 kg/ha) não influen-
ciaram significativamente a nodulação e a fixação 
simbiática de N 2 . 

Dhingra & Silva (1978) afirmam que as plantas 
daninhas podem influenciar diretamente a infecção 
das sementes de soja por microrganismos patogêni-
co; pois muitas delas são hospedeiras intermediá-
rias de vários patógenos e/ou ainda podem propor-
cionar o estabelecimento de um microclima de alta 
umidade, por um período prolongado, ótimo para 
o desenvolvimento de vários fungos. Os autores 
também constataram que sementes colhidas em 
parcelas livres de plantas daninhas apresentaram 
maior percentagem de germinação, e que a ocor-
rência de fungos nas sementes foi maior na teste-
munha sem capina do que naquelas submetidas a 
controle. 

Silva et ai. (1980) verificaram a influência do 
controle de plantas daninhas com herbicidas sobre 
a qualidade fisiológica das sementes de feijão. 
Salientam estes autores que a percentagem de ger-
minação não foi influenciada pelo controle de 
plantas daninhas, mas o vigor das sementes foi 
sempre menor no tratamento testemunha sem 
capina. 

O efeito de herbicidas no poder germinativo das 
sementes tem sido testado também em outras plan-
tas. Sader et ai. (1979), utilizando doses de treflan 
(1,6; 2,0; 2,4 e 2,8) acima da recomendada nor-
malmente para a cultura do amendoim (1,2 1/ha), 
não constararam influência significativa deste pro-
duto no poder germinativo das sementes. Darwent 
& Smith (1982) avaliaram o efeito da aplicação 
de 2,4-D (0,5 e 1,0 kg/ha) e dicamba (0,15 e 
0,60 kg/ha) na produção e qualidade de sementes 
de Phleum pratense L Estes autores verificaram 
que as aplicações destes produtos provocaram de-
créscimos nos rendimentos, porém a qualidade da 
semente foi influenciada somente pela aplicação de 
dicamba, que promoveu redução no poder germi-
nativo. 

Na cultura da soja, os trabalhos referem.se, na 
maioria dos casos, ao efeito do herbicida na com-
posição química da semente (Stoller et ai. 1973, 
Penner & Meggitt 1970 eJohnson & Jellum 1969). 
Mais recentemente, Barker et aI. (1984) avaliaram 
a qualidade da semente de soja (Ranson), oriunda 
de plantas cujas parcelas receberam aplicação de 
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2-4DB (0,28 kg/ha). Esta característica, represen-
tada pelo poder germinativo das sementes, não foi 
influenciada significativamente pelo herbicida apli-
cado. 

No Brasil, e especialmente em Minas Gerais, as 
pesquisas desenvolvidas são escassas em relação aos 
problemas relatados, justificando-se, pois, ampliá-
-las. O objetivo deste trabalho foi o de estudar a 
influência da aplicação de herbicidas sobre o rendi-
mento, nodulação e qualidade fisiológica da se-
mente de soja. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi instalado em área experimental da Escola 
Superior de Agricultura de Lavras, MG, em solo classifica-
do como Latossolo Roxo Distrófico textura argilosa, com 
as seguintes características químicas: pH em água 

- (1:25) • 4,7; Al" (meq/100 cm 3 ) e 0,2; P (ppm) 
+ - 1,0; K (ppm) - 15; Ca++ 	+ + Mg (meq/1100 cm 3 

 ) - 

- 1,5; e matéria orgânica - 1,87. 
Durante todo o ciclo da cultura ocorreu precipitação 

e temperatura média do ar satisfatórias para o desenvol-
vimento normal da cultura, conforme mostr* a Fig. 1. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blo-
cos casualizados, com oito tratamentos e cinco repeti-
ções. Os tratamentos usados foram: testemunha capina-
da, testemunha sem capina, fluorodifen (2,4-dinitro-4-
-trifluorometil-difenil-eter) 0,90 kg/ha, pendimethalin 
(N-(1-etilpropil)-3,4-dimetil -2,6- dinitrobenzeanamina) 
0,75 kg/ha,fluorodifen+ pendimethalinø,45+ 0,37 kgjha, 
chloramben (ácido 3-amino-2,5-diclorobenzoico) 
1,91 lcg/ha, chloramben + alaclilor (2-cloro-2-6-dietil-
-metoximetil-acetanilida) 0,95 + 0,66 kg/ha e triflu-
ralin (a,a,a-trifluoro-2,6-dinitro-N,N-dipropil-p-toluidjna) 
0,47 kg/ha. Todos os herbicidas foram aplicados em pré-
-emergência, com exceção do trifluralin aplicado em 
pré-plantio incorporado. Para aplicação dos herbicidas foi 
utilizado um aspersor costa], a gás carbônico, com bico 
Teejet 80.03, à pressão constante de 2,8 kgf/cm 2  e 
5001 d'água/ha. 

Cada parcela experimental foi constituída por quatro 
fileiras de 5 m de comprimento espaçadas por 0,60 m 
Para área útil, usaram-se as duas fileiras centrais, eliminan-
do-se 0,50 m de cada extremidade. Depois do desbaste, 
feito aos 20 dias após emergência, cada parcela ficou com 
25 plantas por metro linear. Todas as parcelas experimen-
tais receberam adubação básica, no sulco, de 10 kg/ha de 
N, 90 kg/ha de P2 05  e 50 kg/ha de 1( 2 0, nas formas de 
sulfato de amônio, superfosfato simples e cloreto de po-
tássio, respectivamente, de acordo com recomendação da 
Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas Ge-
rais (1978). Aos 60 dias antes da semeadura, foi feita cala-
gem com calcário calcítico, na base de 900 kg/ha. A ino- 
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FI G. 1. Precipitação pluviométrica e temperatura média do ar diária em Lavras, MG, durante o período de novembro 
de 1919 a abril de 1980. 

culação das sementes foi feita com rizóbio, na dose de 
200 g/50 kg de sementes. 

A eficiência dos herbicidas foi avaliada pela con-
tagem das plantas daninhas contidas numa área de 
0,50 m x 0,50 m, em cada parcela, aos 38 dias após a 
emergência, com os dados calculados em percentagem de 
controle, de acordo coM Frans & Talbert (1977). A no. 
dulação foi determinada, aos 50 dias após a emergência, 
em dez plantas retiradas da bordadura que tiveram as 
rafres cuidadosamente lavadas, ocasião em que foi reaJiza-
da a contagem do número de nódulos. Estes foram seca-
dos em estufa a 65 0C até apresentarem peso constante, e 
anotou-se o peso da matéria seca dos nódulos. 

A semeadura foi realizada em 15.11.1979, utilizando-
-se a cultivar UFV-1, e a colheita ocorreu em 16.04.1980. 
Nesta oportunidade, foi realizada, nas fileiras úteis, a con-
tagem da população fmal de plantas, e estas foram anan-
cadas, secadas e trilhadas. A umidade das sementes foi pa-
dronizada em 12% e o rendimento de grãos convertido em 
kgia. Posteriormente, as sementes foram armazenadas 
em temperatura ambiente por dois meses. 

A qualidade fisiológica das sementes foi determinada 
pelo teste padrão de germinação e vigor, o qual foi reali-
zado de acordo com Brasil. Ministério da Agricultura  

(1976), com duas modificações: ao invés de 400 sementes, 
usaram-se 200 em oito repetições de 25, sendo efetuada 
uma única contagem aos cinco dias. As sementes foram 
colocadas em substrato Germitest, no sistema de rolo de 
papel, que sofreu lavagem prévia por um período aproxi-
mado de 12 horas, O germinador utilizado foi do tipo 
Mangelsdorf, regulado para uma temperatura de 30 0C. 

O vigor foi determinado pelo teste de envelhecimen-
to precoce, utilizando-se câmara de envelhecimento 
adaptada por Silveira, descrita por Vieira (1979), regulada 
para uma temperatura de 42-45 0C e, aproximadamente, 
100% de umIdade relativa. Duzentas e vinte sementes por 
repetição foram acondicionadas em saquinho de filó e 
colocadas na câmara por um período de 72 horas, confor-
me recomendações de Delouche & Basldn (1973). Com-
pletado o período de envelhecimento, as sementes foram 
retiradas da câmara e colocadas para germinar, de acordo 
com a mesma metodologia utilizada para o teste de ger-
minação. 

Foi efetuada a análise de varlância dos resultados obti-
dos, aplicando-se o teste de Tulcey, ao nível de 5%, para 
comparação das médias. Os dados obtidos para percenta-
gem de2nlnação e vigor foram transformados em arco-
-seno ,/ % e o número de nódulos e população final em 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância e as médias das caracte-
rísticas estudadas são apresentadas nas Tabelas 1 e 
2, respectivamente. 

Rendimento de grãos • população final 
De acordo com a Tabela 2, uma redução no ren-

dimento de grãos de 32,03% foi observada quando 
se comparou a testemunha capinada com a sem 
capina. Este resultado assemelha-se com os obtidos 
por Blanco et ai. (1978) e Knake & Slife (1965), 
que também verificaram reduções semelhantes. A 
testemunha capinada, conforme era de esperar, foi  

a que mostrou maior produtividade, graças à pouca 
concorrência com as plantas daninhas. 

Os melhores resultados com os herbicidas testa-
dos foram obtidos com as aplicações de fluorodi-
fen e trifluralin, que proporcionaram rendimento 
de grãos de, respectivamente, 99,94% e 97,91% do 
rendimento obtido em relação à testemunha capi-
nada. Os demais herbicidas, embora situados em 
plano hiferior, mostraram também comportamen-
to satisfatório, proporcionando rendimentos de 
94,65% (fluorodifen + pendimenthalin), 92,00% 
(chloramben), 89,92% (chloramben + alachior) e 
82,69% (pendimenthalin) em relação à testemunha 
capinada, conforme indica a Tabela 2. 

TABELA 1. Resumo da análise de vaxiincia para rendimento de grãos, população final, número e peso da matéria seca 
dos nódulos, percentagem de germinação e vigor da semente, obtidos no ensaio de herbicidas em soja 
(Glycine max (L,) Merrili), ano agrícola de 1978179, Lavras, MC. 

Quadrados médios 

Produção População Número de Peso da matéria Percentagem (Arc. sen. ,J%) 
Causas de variação G.L. de grãos final nódulos seca dos nódulos 

(kg/ha) ('JÇ) (yÇ) (mg) Germinação Vigor 

Blocos 4 71.063,60 0,80 17,14 0,05 15,70 12,96 
Tratamentos 7 226.032,09" 0,80 9,08 0,04 14,77 166,74 
Resíduo 28 64.032,23 0.37 5,35 0,07 19,72 121,93 

*0 Significativo ao nível de 1% 

TABELA 2. Resultados médios das características estudadas no ensaio de herbicidas em soja (G!ycine max (L) Merrill), 
ano agrícola de 1978179, Lavras, MC. 

Rendimento População Número Peso da matéria Percentagem 
Tratamentos de grãos final de nódulos seca dos nódulos 

(kg/ha) (10 plantas) (mg) Germinação Vigor 

Testemunhasemcapina 1235h 184a 193a 0,49a 84,40a 34,00a 
Testemunha capinada 1.964 a 186 a 239 a 0,55 a 89,00 a 46,40 a 
Fluorodifen 1.963 a 197 a 228 a 0,62 a 90.20 a 51,20 a 
Pendimethalin 1.624 ab 187 a 199 a 0,52 a 88,00 a 43,60 a 
Fluorodifen • Pendimethalin 1.859 ah 195 a 155 a 0,37 a 89,60 a 62,80 a 
Chloramberi 1.807 ah 184 a 252 a 0,65 a 87,00 a 57,60 a 
Trifluralin 1.923 a 158 a 145 a 0,54 a 90,40 a 43,60 a 
Chloramben + Alachlor 1.766ab 188a 193a 0,48 a 88,60 a 58,00 a 

Médias 1.780 184 200 0,52 88,40 49,65 

CV(%) 14 4 16 50 7 25 

Os valores nas colunas com a mesma letra não diferem estatisticamente, ao nível de 5%, pelo teste de Tukey 
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Não foi observada nenhuma influancia signifi-
cativa dos herbicidas testados sobre a população 
final, o que pode ser observado através da Tabe-
la 2. 

Número e peso da matéria seca dos nôdulos 
Os diversos herbicidas, nas doses empregadas no 

ensaio, não influenciaram significativamente o 
número e peso da matéria seca dos nódulos (Tabe-
las 1 e 2). 

Essas características, responsáveis pelo processo 
de fixação simbiótica de N atmosférico pela planta 
de soja, podem sofrer alterações desfavoráveis, 
oriundas do uso de herbicidas. Assim, Kust & 
Struckmeyer (1971) e Olumbre & Veatch (1969) 
verificaram prejuízo acentuado na nodulação com 
o uso de doses elevadas de trifluralim e chloram-
ben. No presente ensaio, estes resultados não 
foram observados, uma vez que as doses emprega-
das foram mais baixas e não interferiram nas ca-
racterísticas citadas acima, concordando com os 
trabalhos de Rennie & Dubetz (1984). 

Percentagem de germinaçâo e vigor 
Conforme se observa nas Tabelas 1 e 2, não 

houve diferença significativa entre os tratamentos 
na germinação. Resultados similares foram obtidos 
por (Barker et ai. 1984, Silva et ai. 1980 e Sader 
et aI. 1979) utilizando, respectivamente, as cultu-
ras de soja, feijão e amendoim. 

Quanto ao vigor das sementes, não foram obser-
vadas diferenças significativas em relação aos trata-
mentos utilizados. Estes resultados levam a crer 
que os herbicidas não determinaram modificações 
importantes nesta característica, sendo pouco 
capazes de condicionar a ela efeitos negativos ou 
positivos. O menor valor médio encontrado para o 
vigor foi observado com a testemunha sem capina, 
evidenciando o aspecto competitivo das plantas 
daninhas com a cultura, o que concorda com Silva 
et ai. (1980), que obtiveram resultados semelhan-
tes com a cultura do feijão. 

CONCLUSÕES 

1. Os herbicidas testados apresentaram compor-
tamento semelhante, proporcionando rendimentos 
de grãos de 99,94% a 82,68% do rendimento 
obtido em relação à testemunha capinada. 

2. A nodulação, a percentagem de germinação, 
o vigor e a população final não foram influencia-
dos pelos herbicidas testados. 
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